
DIÁRIO DO NORDESTE  

| 9FORTALEZA, CEARÁ - QUARTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE 2018

Regional
SITUAÇÃO PROVISÓRIA

NECESSÁRIO

Nasexta-feira(8),o

atendimentoserá

transferidoparao

HospitalEstephânia

RochaLima

RESÍDUOS SÓLIDOS

“Commelhorestrutura,os

pacientesqueprecisamde

transferênciapara

FortalezaeBarbalhaterão

esseatendimentoaqui”

NIZETETAVARES

SecretáriadeSaúde

Quita Fácil vai ao Interior
OPORTUNIDADE.Clientesda CaixaEconômica Federalem

Juazeirodo Norte (11 a15)e Iguatu (18a 22)poderão

negociardívidas, com descontode até90%

Sobral. Localizada na CE-183,
nas proximidades da BR-222,
neste Município do Norte do Es-
tado, a Central de Tratamento
dos Resíduos (CTR) segue com
obras avançadas. O equipamen-
to,orçadoemR$33mi,fazparte
do Consórcio de Gestão Integra-
da de Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de Sobral
(CGIRS-RMS), composto pelos
municípios de Alcântaras, Cari-
ré, Coreaú, Forquilha, Frecheiri-
nha, Graça, Groaíras, Massapê,
Meruoca,Moraújo,Pacujá,Pires
Ferreira, Reriutaba, Santana do
Acaraú, Senador Sá e Varjota,
sendo Sobral, a sede.

A estrutura contará com ater-
rosanitárioequipadocomunida-
des de tratamento de resíduos
da construção civil e da saúde,
alémdeumpátioparacomposta-
gem. Ao dar um destino correto
aos resíduos, Sobral espera ge-
rar oportunidade de negócios e
renda num setor ainda pouco
explorado na região. Os municí-
pios consorciados terão acesso a
seis estações de transbordo de
materiais, o que diminuirá o tra-
jeto até o destino final.

Alémdasetapasdeinfraestru-
tura da CTR e a criação das esta-
ções de transbordo, o projeto de
instalação do Consórcio prevê
centrais municipais de recicla-
gem com financiamentodo Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento (BID). Outra parte do
projeto atenderá a estudos de
gestão,planosdegestãointegra-
da,planosdecoletaseletiva,bol-
sa-reciclagem, além da criação
de um Condomínio Verde. “A
expectativa é que essa estrutura
inicie sua operação em agosto
próximo”, afirma Marília Ferrei-
ra Lima, secretária do Urbanis-
mo e Meio Ambiente de Sobral.

No Estado, apenas seis muni-
cípios possuem algum tipo de
solução adequada para os resí-
duos, a maioria, ainda se utiliza
de lixões. “Daí, a importância de
uma gestão integrada”, afirma o
analista de Regulação da Agên-
ciaReguladoradoEstadodoCea-
rá (Arce), Alceu Galvão, Ele di-
vulga para o primeiro semestre
de 2019 a entrega da CTR de
Limoeiro do Norte, no Vale do
Jaguaribe, que reúne 11 municí-
pios consorciados. A operação
das duas centrais será feita por
empresas privadas, cabendo à
Arce, a regulação e fiscalização.

Prevenção em Família
COOPERAÇÃO.Prefeitosde 50 municípiosestarão, hoje,

naSecretariaEspecialde PolíticasSobre Drogas,paraa

implementaçãodoProjetoPrevençãoemFamília

Juazeiro do Norte. Por con-
vênio da Prefeitura e o Governo
doEstado,oHospitalInfantilMa-
ria Amélia Bezerra de Menezes
passará por reforma e amplia-
ção, prometendo se tornar refe-
rência no atendimento pediátri-
co no Ceará. Com investimentos
de R$ 4,5 milhões, nesta quinta-
feira (7), será realizada sessão
para recebimento e abertura dos
abertura dos envelopes com os
documentosdehabilitaçãoepro-
postas de preços para contrata-
ção da empresa de engenharia
que executará a obra.

Já na próxima sexta-feira (8),
o atendimento será transferido
temporariamente para o Hospi-
tal Estephânia Rocha Lima. A
Unidade passa por adequações
estruturais para receber osservi-
çosdoHospitalMariaAmélia.As
salas onde funcionarão os con-
sultórios, enfermarias, farmá-
cia, entre outros, receberam no-
vapinturaeclimatização.Segun-
do a titular da Secretaria da Saú-
de, Nizete Tavares, com a mu-
dança, a quantidade de leitos

não será reduzida, garantindo a
continuidade no atendimento.

“Todos os atendimentos que
são realizados no Estephânia
não serão diminuídos. Ortope-
dia, consultas com especialida-
desmédicas,ultra-som,endosco-
pia, atenção domiciliar, farmá-
cia, infectologia. Nada vai mu-
dar. Vamos ocupar outros espa-
ços que adequamos, em outras
enfermarias. Mas não vai redu-
zir no Maria Amélia”, garante
Nizete. A mudança surgiu da
preocupação da Secretaria da
Saúde de que, como a obra será
ampla, as crianças poderiam ser
afetadas pela poeira e barulho.

Único voltado para o atendi-
mento infantil na região do Cari-
ri, possui apenas 20 leitos. Esse
número será ampliado para 50,
sendo40clínicose10cirúrgicos.
Todos com acomodação para as
mães. Além disso, serão duas sa-
lasdecirurgia,trêsleitosderecu-
peração pós-anestésica, sala de
medicaçãocom 40 poltronas, 10
leitos de observação, refeitórios
individualizados para pacientes
e funcionários, estação de trata-
mento de água, urgência pediá-
trica com sala de estabilização,
raio x, pequena cirurgia, repou-
so médico e sala de gesso.

A nova estrutura ainda terá
Centralde MaterialEsterilizado,
auditório para alunos das facul-
dades,capela,recepçãosocialse-
parada da urgência, ambulató-
rio pediátrico equipado com re-

cepção e área de recreação, am-
bulatório de desnutrição, além
de testes do pezinho, ouvidinho,
orelhinha e olhinho. “Hoje, para
realizar exames tem que deslo-
car a criança, mas tudo isso terá
na própria estrutura”, acrescen-
ta a secretária.

Precariedade

Na recepção, as pessoas convi-
vem com dois banheiros e o mau

cheiro. Nas paredes, rachaduras
e algumas partes com reboco ce-
dendo. Esta é a situação atual do
Hospital Infantil Maria Amélia.
“A reforma é uma necessidade.
Ele tem uma estrutura antiga.
Quando entramos, já era uma
demanda essa reforma. Fomos
preparar todo o projeto e perce-
bemos a necessidade de alguns
serviços,comocirurgiaspediátri-
cas”, explica Nizete.

Segundoa dona decasa Patri-
cia dos Santos, que levou seu
filho levou seu filho de dois anos
paraatendimento, osproblemas
no equipamento são antigos. Há
poucomaisdeumano,quandoa
criança ficou internada por cin-
co dias, chegou a conviver com
baratas no banheiro. “Falta de
exame é o maior problema. Pas-
sam o remédio e, muitas vezes,
não resolve e fica sem saber qual

o problema”, lamenta. Outra
mãe, que não quis se identificar,
conta que evita usar banheiros e
bebedouros pelas péssimas con-
dições.“E já estevepior”, denun-
cia. Ela acrescenta que, pelas
condições atuais, muitas pes-
soas têm levado as crianças para
serem atendidas na Unidade de
Pronto Atendimento (UPA).

Nizete Tavares explica que
constatouanecessidadedereali-
zar cirurgias, pois havia grande
fila, tanto pediátrica quanto de
adulto no Município. Por isso,
esse tipo de atendimento foi or-
ganizadoparaoHospitalSãoLu-
cas, que realiza as cirurgias pe-
diátricas eletivas e de emergên-
cia. As crianças menores de cin-
co anos são transferidas para o
São Vicente, em Barbalha. Com
a obra finalizada, a expectativa é
descongestionarestesdoishospi-
tais. “Com melhor estrutura, os
pacientes que hoje precisam de
transferência para Fortaleza e
Barbalha terão atendimento
aqui. É uma obra de grande im-
portância”, justifica.

Primeira CTR do
CE será em Sobral

Hospital Infantil de Juazeiro
será desativado para reforma
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A Formação em Administração pode significar
um grande crescimento em sua carreira
profissional. Para isso, a escolha da Ins�tuição
de ensino de referência é fundamental.

Transfira seu curso para a Unichristus e
aumente as suas chances de empregabilidade
com perspec�va de uma melhor carreira no
mercado de trabalho.

Venha nos visitar e converse com a
coordenação do Curso de
Administração.
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unichristus.edu.br

- Prof. Luis Antonio
coordadministracao01@unichristus.edu.br
Tel: (85) 3457.5383
- Profª Graziella
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Tel: (85) 3457.5377
- Profª Virna
coordadministracao03@unichristus.edu.br
Tel: (85) 3457.5339

INFORMAÇÕES

CO Hospital
InfantilMariaAmélia

BezerradeMenezes

precisadereforma

FOTO: ANTONIO RODRIGUES

ANTONIO RODRIGUES

Colaborador

MARCELINO JÚNIOR

Colaborador

364098741

AprevisãoéqueaCentraldeTratamento deResíduosdeSobralseja entregue

aindaneste segundosemestreFOTO: LUIZ QUEIROZ


